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http://www.candangocantador.com.br/
Brasília conhece os finalistas do Festival de Música Candango Cantador
Artistas se apresentam no próximo dia 3 de outubro no Museu da República. Elza Soares e Farofa Carioca encerram o Festival em grande estilo

Finalistas do Festival de Música Candango Cantador

Leticia Maria Castro - Você e Eu

Jonas dos Santos Pereira - Lunática Maria

Geraldo de Sousa - Gosto Não se Discute

José Eugenio Monteiro da Silva - Na sola do pé

Valeria Levay Lehmann Da Silva - Coco do Ipê

Paulo Roberto Pereira dos Santos - Voz da Terra

Alissom Billy Vieira da Silva - Não desespere

Iano Martinez Fázio - Guerra Sem Fim

Vanessa Pinheiro Corrêa da Silva Andrade - Temporal

Ronaldo Francisco Lima Costa - Política pornô

João Paulo Pereira de Almeida Saraiva - Amplificador de emoção

Marcelo Tabosa de Castro - Cheiro de amor

Final do Festival de Música Candango Cantador

3 de outubro – Brasília – Museu da República

Acesso livre – Sempre a partir das 19h

Classificação indicativa: livre

            São Sebastião, Planaltina e Samambaia conferiram no último fim de semana as 45 canções classificadas para as etapas semifinais do Festival de Música Candango Cantador. Foram três dias de muita música, talento e originalidade. Agora são apenas 12 os finalistas. Eles se apresentam novamente no próximo dia 3 de outubro no Museu da República. O encerramento da noite fica por conta do grupo Farofa Carioca acompanhado pela fenomenal Elza Soares.

            O júri classificou para a final representantes de vários estilos musicais. Rock, samba, hip-hop e até moda de viola competem ao grande prêmio. A final reserva grandes emoções para o público e para os classificados. Durante as seletivas compareceram até torcidas organizadas para esquentar as apresentações dos semifinalistas. Mas, infelizmente, apenas 12 podem continuar na competição. E não são apenas os jurados que vão escolher quem é o melhor.

            Além de concorrer ao prêmio os finalistas também estão sendo submetidos desde segunda-feira (28) à votação popular por meio do site www.candangocantador.com.br. Basta acessar e escolher a canção favorita ao grande prêmio de R$ 10 mil. As três músicas preferidas do público recebem um prêmio de R$ 1.000,00, R$ 600 e R$ 400,00, respectivamente.

Conheça os finalistas – Ouça as canções classificadas para a grande final e vote em sua preferida no site www.candangocantador.com.br

Você e eu – Letícia Maria Castro – Intérprete: Balaio de Maria – Quem disse que o balaio só serve para ir à feira? Nesse balaio musical, liderado pela cantora e compositora Letícia Maria, encontramos diferentes tipos de ingredientes sonoros, escolhidos a dedo e transformados em deliciosos quitutes nas mãos desse quinteto. Pegue bastante música brasileira marinada no samba, acrescente 100g de soul, uma pitada de jazz, um pacote de pop e misture bem! O tempero, dizem, é marcante embora possua a simplicidade de uma comidinha caseira, daquelas que agradam os mais diversos paladares. Para aqueles que precisam de um nome para determinar o som, o grupo brinca com o conceito de Música Brasileira Fusion, ou MBF para os que gostam de uma sigla. Letícia Maria (voz e violão) assina as composições e a direção musical deste trabalho que ganha forma e tempero com o talento e criatividade dos músicos David Reis (teclados), Gi Oliveira (percussão), Nando Lima (baixo) e Pedrinho Augusto (bateria).  

Lunática Maria – Autor: Jonas dos Santos Pereira – Intérprete: Banda Soatá – Os temas que envolvem as tradições populares amazônicas desenham a atmosfera dos timbres e os rumos da poesia. Entre rituais, mitos e relações étnico-raciais complexas repletas de tensões e agrupamentos. Entre o êxodo e a expansão. Entre domínios e resistências dos povos amazônicos é que se contextualiza o som da banda SOATÁ. Um vínculo que nasce do clima quente e úmido do Pará e desemboca para o seco cerrado do centro-oeste brasileiro. Com ritmos que são produtos da tecnologia afro-brasileira. Letras apoiadas numa rede de signos da resistência negra e indígena à dominação européia. A banda SOATÁ canta os elementos do cotidiano urbano e diversificado das metrópoles do norte do país, profundamente conectado às lendas e às angústias reais visitadas em seus interiores. Elementos das quentes manifestações do carimbó, do lundu, do retumbão, do siriá, do marabaixo,  são fundidos aos ritmos da diáspora africana nas Américas: o funk, o reggae, o hip hop e o rock, numa mística contemporânea. É a mistura de influências que acompanham os músicos da SOATÀ numa conexão Belém-Brasília. SOATÁ é o baque do Rockarimbó, do carimbeat, do Funkarimbó, do índiostrial, da Hard Quadrilha Core!

Gosto não se discute – Autor: Geraldo de Souza – Intérprete: Celino e Geraldo – A dupla Celino e Geraldo é composta por pai e filho. Mineiro, Seu Celino, de 88 anos, sempre foi músico e cantou música caipira de raiz. Em 2000, veio para Brasília e formou uma dupla com Seu Geraldo. Na dupla, seu Geraldo é o letrista e Seu Celino o responsável pelas melodias. Em 2003 gravaram seu primeiro CD. Atualmente, contam com três CDs gravados.

Voz da terra – Autor: Paulo Roberto Pereira dos Santos – Intérprete: Paulo Matricó – O poeta e cantador Paulo Matricó traz no coração e na bagagem a história do sertão. Nascido no vale do rio Pajeú, no município de Tabira, Pernambuco, bebeu na fonte da poesia sertaneja. O cantor integra uma leva de artistas cujo tema principal é a cultura local e que pretende mostrar, para o Brasil e para o mundo, o lado belo e encantador do sertão nordestino. Dentre eles estão Elomar, Xangai, Vital Farias, Anchieta Dalí, Maciel Melo e outros. Música regional popular brasileira, é assim que Matricó denomina seu trabalho, uma mistura de ritmos puramente nordestinos. 

Côco do Ipê – Autor: Valéria Levay Lehmann da Silva – Intérprete: As Juvelinas – Na busca de uma vivência musical holística e de experiências artísticas diversificadas, Valéria Lehmann conheceu Zé do Pife, um querido mestre de tradição oral do país, e junto com ele integra a banda de pífanos e grupo de cultura popular brasiliense "Mestre Zé do Pife e as Juvelinas". A música o côco do ipê é dedicada a todas as integrantes do grupo com quem tem aprendido infinitamente. A música fala da natureza e da flora da Capital Federal.

Na sola do pé – Autor: José Eugênio Monteiro da Silva – Intérprete: Renata Jambeiro – Nascido em Recife/PE, Eugênio Monteiro reside há 26 anos em Brasília. É compositor com parcerias com grandes nomes da MPB como: João Nogueira (de uma música de sucesso nacional há 40 anos “Nó na Madeira”), Maurício Tapajós e Tibério Gaspar. Possui músicas gravadas por grandes intérpretes como: Emílio Santiago, João Bosco, Quinteto Violado, Mart’inalia, Grupo Raça, Diogo Nogueira e Marcelo D2 e com a Orquestra Sinfônica de Brasília. É Diretor em Brasília da AMAR – Associação dos Músicos, Arranjadores e Regentes; fez parte do Histórico LP dos 30 Anos de Brasília, ao lado de Vinícius de Morais, Tom Jobim, Caetano Veloso e  Oswaldo Montenegro.

Guerra sem fim – Autor: Iano Martinez Fázio – Intérprete: Etno – Derivada da palavra grega – ethos –, o radical ETNO designa povo, raça ou nação. O rock está na raiz da banda Etno e a ele vão se juntando diferentes ritmos e línguas. Um arsenal de melodias, ritmos, timbres e arranjos que, em sua pluralidade, criam uma musicalidade própria, aberta a muitos estilos, sem perder a identidade. Usando uma poesia cortante para expressar suas percepções de mundo, a banda, formada em 2002 por Tiago Freitas (vocal), Iano Fazio (baixo), Vitor Fonseca (guitarra) e Tiago Palma (bateria) tem se destacado no cenário brasiliense e, por vezes, também fora de Brasília.

Não desespere – Autor: Alissom Billy Vieira da Silva – Intérprete: Banda Jazahu – A banda Jazahu experimenta várias formas de fazer um som, sem estilo pré-definido, mesclando ritmos e adaptando-os à sua ideologia. Nascida em 2004 na cidade de Planaltina-DF, acabam de completar 5 anos de existência.

Temporal – Autor: Vanessa Pinheiro Corrêa da Silva Andrade – Intérprete: Vanessa Pinheiro – Paraense, criada no Rio de Janeiro, com passagem por Curitiba, Vanessa aportou há 11 anos na capital Federal. Em 2004 lançou seu primeiro CD, produzido por Arthur Maia e Nelsinho Rios, que recebeu ótimas críticas e  lhe rendeu convites para turnês em Portugal, Espanha e França. Este ano, Vanessa está lançando seu segundo CD, “Varanda”, produzido por Arthur Maia e co-produzido por ela. Vanessa Pinheiro vem construindo uma sólida carreira como cantora e compositora e, este ano, foi considerada por Nelson Motta como uma das boas revelações surgidas no planalto, uma artista de voz suave que faz MPB de qualidade com sotaque pop.

Cheiro de Amor – Autor: Marcelo Tabosa de Castro – Intérprete: Lukas e Gabriel – Desde muito cedo os irmãos Lukas e Gabriel descobriram seus dons artísticos e despertaram a admiração e o reconhecimento da classe artística, não só do Distrito Federal, como de todo o centro-oeste, onde ganharam o título de melhor dupla mirim da região. Hoje fazem parte do grupo artístico que se apresenta no governo das cidades. É uma das grandes atrações do governo itinerante do GDF.

Política Pornô – Autor: Ronaldo Francisco Lima Costa – Intérprete: Anagrama – A música Política Pornô, da banda Anagrama, faz uma mistura de rock com ska. O autor se inspirou nas transmissões dos últimos escândalos e brigas transmitidas para todo o Brasil pelas TVs do Congresso Nacional e faz uma relação entre a atual política nacional e a  “manifestações cinematográficas de temática adulta”. Formada em 2007, a Anagrama traz a proposta de inovar não só na música, como também nas atitudes e discursos. Num tempo em que a "amenidade" parece ser o tônus da discussão, a banda bota a cara a tapa com críticas sociais pertinentes e repletas de um humor ácido , uma ironia fina e inteligente. Combinando diversas influências musicais, que vão desde a música black americana até o samba de partido alto a banda surfa por ritmos como ska, jazz, músicas regionais e o rock em seus mais derivados graus.

Amplificador de Emoção – Autor: João Paulo Pereira de Almeida Saraiva – Intérprete: Manjahro – O vocalista da banda e autor explicou que a música Amplificador de Emoção nasceu de um sonho, onde ele entregava um CD demo para Hebert Viana, quando este se tratava aqui na cidade. “Nós da Manjahro queremos mostrar que Brasília tem de bom”, contou João Paulo. Formado em 2001, o Manjahro reúne estilos musicais como reggae e rock, com identidade própria e uma sonoridade que vem conquistando admiradores por onde passa. As letras como, “Amplificador de emoção”, “Juízo final, “La radio”, “Ana Tereza”, falam das desigualdades sociais, da tolerância religiosa, participação popular ou simplesmente de amor. E para divulgar essas mensagens a banda mescla idiomas como português, espanhol e inglês, reafirmando que a música não tem fronteiras. As composições próprias definem o perfil do quarteto formado por Jotappe (vocal e compositor), Duda Lima (bateria), Marco Verde (baixo) e Luciano Teles (guitarra).

            O Festival de Música Candango Cantador é um projeto de música brasiliense feito para músicos do Distrito Federal. Será realizado em três etapas competitivas que irão percorrer, no formato dos grandes festivais de música brasileira, quatro Regiões Administrativas do DF. O festival atingiu mais de 700 artistas  dos quatro cantos do Distrito Federal ávidos por mostrar suas músicas e composições. Entre todo material recebido pela organização, foram escolhidas, por um júri formado por figuras de renome no cenário musical, 45 canções que o público poderá conferir nas etapas competitivas. 

            Foram 753 inscritas canções de todo o DF. Concorreram, entretanto, às vagas para as seletivas 278 canções que tiveram a inscrição validada com o envio do material fonográfico e com o pagamento da taxa de inscrição. O resultado com a relação dos candidatos selecionados está disponível no site www.candangocantador.com.br.

            Se apresentaram em cada cidade 15 semifinalistas. Destes, foram selecionados pelo júri 12 finalistas (quatro de cada uma das seletivas nas cidades) para participar da grande final. Para fechar com chave de ouro as etapas nas cidades e a grande final foram convidados artistas de renome nacional para fazer o encerramento das seletivas do  Festival de Música Candango Cantador. São eles: Chico César, no dia 25 de setembro, na seletiva de São Sebastião, Jorge Aragão, dia 26 de setembro, em Planaltina, Moraes Moreira, dia 27, em Samambaia e Farofa Carioca e Elza Soares na grande final,dia 3 de outubro, no Complexo do Museu da República. As etapas são realizadas sempre a partir das 19h em cada uma das cidades. Todas as apresentações são gratuitas.

            O primeiro colocado do Festival receberá um prêmio no valor de R$ 10 mil (dez mil reais), terá participação no CD Festival de Música Candango Cantador e presença garantida no projeto Cultura e Outras Prosas, a ser realizado entre setembro e dezembro deste ano. Os prêmios para o segundo e terceiro colocados são de R$ 6 mil (seis mil reais) e de R$ 4 mil (quatro mil reais), respectivamente. Ambos também com a participação no CD do Festival e participação no Cultura e Outras Prosas, que foi sucesso em sete cidades do DF em sua primeira edição, realizada em 2008. Os três classificados em cada cidade para a grande final também recebem uma ajuda de custo no valor de R$ 800.

           O Festival de Música Candango Cantador tem como objetivo revelar talentos locais e levar ao público a oportunidade de conhecer a produção artística das cidades do DF. Ana Paula Peigón, organizadora do festival, diz que o concurso também tem como metas “Desenvolver a sustentabilidade junto à artistas e comunidades, aproveitar a diversidade da produção musical local, levar entretenimento de qualidade a regiões carentes de eventos culturais para a comunidade e estimular o turismo regional”. Tornar-se tradição na cidade é outro grande objetivo do festival. “Marcar gerações e promover a diversidade brasiliense são objetivos que fazem do Festival de Música Candango Cantador, naturalmente após sua primeira realização, necessário de continuidade. O objetivo é, já em 2010, ser incluído por meio de Lei Distrital e Federal como evento oficial regional e nacional”, acrescenta.

História dos Festivais

            No Brasil e no mundo os festivais ocupam historicamente o papel de: revelar, descobrir, divulgar, fazer conhecer; Por isso formam a principal demanda de todos os segmentos culturais, seja na música, nas artes, na dança, no teatro ou cinema. Em nosso país, na década de 60 os festivais da Record revelaram grandes nomes, como Gilberto Gil, Jair Rodrigues, Caetano Veloso, Chico Buarque, Geraldo Vandré, Elis Regina, entre outros. Já na década de 80, o festival Globo Shell revelou Leci Brandão, Zé Ramalho e Amelinha, entre outros. O Festival de Música Candango Cantador pretende resgatar um pouco da mágica dos grandes festivais.

www.candangocantador.com.br

            O site do Festival já se tornou um canal de comunicação direta com o público. Por meio dele, será possível verificar as músicas mais populares por meio enquetes. O site terá também uma Rádio on-line, que será mais um meio de divulgação do produto artístico dos competidores. Pelo site será disponibilizada a transmissão on-line e ao vivo de áudio e vídeo dos shows pela internet e por celular. Por ele, os internautas vão ainda eleger a Melhor Música do Festival e conferir as novidades por meio da agência de notícias, com postagem instantânea durante a realização dos eventos. Também será criado blog com publicação de artigos e textos escritos por convidados ilustres (artistas, júri e organização).

Serviço: Etapas competitivas do Festival de Música Candango Cantador

25 de setembro – São Sebastião -  Estacionamento do CAIC

26 de setembro – Planaltina - Av. dos Esportes Jair dos Santos. Atrás do Restaurante Comunitário

27 de setembro – Samambaia  - Área especial QN 202 - Feira Permanente - Samambaia Norte

3 de outubro – Brasília – Museu da República

Acesso livre – Sempre a partir das 19h

Classificação indicativa: livre

Elza Soares e Farofa Carioca - A grande diva da MPB, Elza Soares, subirá ao palco para seu novo show ao lado de uma das mais promissoras bandas surgidas nos últimos tempos na MPB. A carreira de Elza Soares sempre foi pontuada pelo desejo de inovação constante, passando assim, a se destacar como interprete refinada e de técnica imbatível. “Eu estava fazendo um show em São Paulo há alguns anos atrás, quando fui abordada na cochia dessa casa de espetáculo. Havia um comunicado de que alguns integrantes de uma banda chamada Farofa Carioca, estavam com vontade de me conhecer. A partir daí, começamos a nos falar esporadicamente. Passei a conhecer o som deles, que é muito fiel a “carioquice”. Eles são uma esperança de renovação para toda uma geração que está surgindo. Uma mistura espetacular de sons. Fiquei super satisfeita com o convite para fazer a Europa com a galera. Lá eu percebi o quanto temos afinidades sonoras”. 

            O Farofa acaba de completar 10 anos de formação, atualmente conta com Mário Broder no vocal, Sérgio Granha(baixo), Sandro Márcio(tantan), Valmir Ribeiro(cavaquinho), Welligton Coelho(percussão), Carlos Moura(trombone), além de contar sempre com músicos convidados como Caesar Barbosa (guitarra), Isaías Benedito(trompete), Aldo Rodrigues(bateria) e Ricardo Muralha(VJ). Para esse espetáculo o Farofa preparou juntamente com a cantora um repertório pra lá de especial, com canções do último cd da banda intitulado “Tubo de ensaio”, sucessos da carreira de Elza Soares, além das músicas “Pare e pense” , tema inédito do grupo, cuja a composição é de Sérgio Granha/Valmir Ribeiro/Mário Broder/ Alexandre Carola, “Mini saia” Valmir Ribeiro/ Carlos Moura / Gabriel Moura, “WBrasil” e “Mais Que Nada” de Jorge Ben Jor , “A Carne” de Seu Jorge/ Marcelo Yuka/ Wilson Capellette, “Alô, alô Carmen Miranda”, “Vou apertar mas não vou acender agora” de Bezerra da Silva ,entre outras. 

            “O que este show tem de bacana é honra de trabalhar com uma pessoa tão importante para a MPB, pois a vivência da Elza nos ajuda a trilhar e conceituar nossa música. A Elza é extremamente moderna e transgressora. Artistas assim nos tiram do lugar comum e nos levam a nos lançar nas diferenças e nas diversidades”. diz Sérgio A expectativa após a estreia no Rival Petrobras, é que Elza Soares e o Farofa partem em turnê pelo Brasil e pela Europa. Com a possibilidade de produção de um Cd e DVD deste encontro. “O mais especial desse projeto para mim é poder dividir o palco com essa entidade, que é a Elza Soares. Quando estamos juntos no palco , ela está sempre apontando o caminho para seguirmos juntos na interpretação. Eu olho para ela e enxergo um espelho para o meu futuro. Nós gostamos de dizer a mesma coisa. O Farofa com a Elza carrega uma preocupação, um bem estar e um desejo que tudo melhore para o nosso semelhante, por isso o nosso repertório é bem reflexivo e contestador”. 

            “Nós do Farofa somos compulsivos por música, pelo desejo de inovação da mesma e pelo ser humano. Já Elza é perigosa, pela garra a qual ela sobreviveu todos esses anos, sustentando uma belíssima carreira, além da vitalidade e brasilidade. Sempre contemporânea! Aguardem! Juntos faremos muito sons para vocês!” diz Mário Para o show, está sendo preparada uma super produção, com intervenções de vídeo na abertura. O cenário ficará a cargo do cenógrafo Marlon Penido e direção geral Bruno Lucide e Ana Paula Leitão. 

Informações sobre o Festival de Música Candango Cantador

festival@candangocantador.com.br

(61) 3032-7280

